
Aluno:        200902015721 - ARTHUR GABRIEL SOARES SANT  ANA

Disciplina:  SDE0002 - ANATOMIA SISTÊMICA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 44 2

Campo: 0 0

Atividade: 0

Estágio: 0

EAD: 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 167 - FARMÁCIA

Versão Plano de Disciplina: 6 Vigência: 26/11/2018 Até o momento

1.Contextualização:
Anatomia Sistêmica é uma disciplina introdutória no universo das ciências da saúde que aborda 
integralmente o estudo da anatomia humana, de modo a atender as necessidades de todos o cursos da 
área da saúde. O seu conteúdo compreende uma introdução ao estudo da anatomia humana, estudo 
dos sistemas esquelético, articular, muscular, cardiovascular, linfático, respiratório, digestório, urinário, 
genital masculino, genital feminino e nervoso.
Esta disciplina no primeiro período permite a compreensão do corpo humano, do ponto de vista 
morfológico, despertando no estudante a percepção da importância do conhecimento da anatomia como 
base para o desenvolvimento de estudos do corpo, dentro das abordagens necessárias a cada uma das 
profissões na área da saúde.

2.Ementa:
Introdução ao estudo da anatomia humana. Generalidades sobre os sistemas esquelético, articular e 
muscular. Noções básicas dos sistemas cardiovascular, linfático, respiratório, digestório, urinário, genital 
masculino, genital feminino e nervoso.

3.Objetivos Gerais:

O aluno deverá ser capaz de conhecer a anatomia sistêmica integrandoconhecimentos teóricos e 
práticosem um ambiente favorável ao aprendizado e a assimilação do conteúdo. 

4.Objetivos Específicos:
O Aluno deverá ser capazde reconhecer as estruturas anatômicas normais, suas relações e 
peculiaridades;
Deverá ser capaz decorrelacionar o conhecimento teórico e prático da anatomia humana com os 
exemplos e casos clínicos;
Deverá compreendera aplicabilidade prática da disciplina, relacionda a prática clínica;
Deverá estar estimulado e interessado pelas atividades de laboratório e pesquisa relacionadas à 
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anatomia humana;
Reconhecer o corpo humano sob uma visão humanista, percebendo suas potencialidades e fragilidades.

5.Conteúdos:

Unidade 1. Anatomia Humana - Generalidades
1.1. Conceito
1.2. Normalidade, variação anatômica, anomalia e monstruosidade
1.3. Terminologia anatômica
1.4. Partes do corpo
1.5. Posição anatômica
1.6. Planos e eixos do corpo humano
1.7. Termos gerais
Unidade 2. Sistema Esquelético
2.1. Conceito e função
2.2. Esqueleto axial e apendicular
2.3. Classificação dos ossos
2.4. Estrutura de um osso longo típico
2.5. Substância óssea compacta e esponjosa
2.6. Características da superfície do osso
2.7. Periósteo e nutrição do osso

Unidade 3. Sistema Articular
3.1. Conceito e função
3.2. Articulação fibrosa
3.3. Articulação cartilagínea
3.4. Articulação sinovial 
3.5. Características das articulações sinoviais
3.6. Movimentos das articulações sinoviais
Unidade 4. Sistema Muscular
4.1. Conceito e função
4.2. Tipos de músculos
4.3. Componentes anatômicos dos mm. estriados esqueléticos
4.4. Classificações musculares
4.5. Anexos musculares
Unidade 5. Sistema Cardiovascular
5.1. Conceito e função
5.2. Anatomia do coração 
5.2.1. Localização e camadas
5.2.2. Morfologia externa
5.2.3. Morfologia interna
5.2.4. Irrigação e drenagem do coração 
5.2.5. Complexo estimulante do coração
5.3. Vasos da base
5.4. Circulação sistêmica e pulmonar
5.5. Principais artérias do corpo humano
5.6. Principais veias do corpo humano

Unidade 6. Sistema Linfático

FONTE: SIA - Sistema de Informações Acadêmicas

cfa0043a

Página 13Administra Cursos - Relatórios

SECRETARIA SETORIAL DE ALUNOS

18/08/2021

19:32:27



6.1. Generalidades
6.2. Capilares, vasos e ductos linfáticos
6.3. Órgãos linfáticos primários 
6.4. Órgãos linfáticos secundários
Unidade 7. Sistema Respiratório
7.1. Conceito e divisão
7.2. Vias aéreas superiores
7.3. Vias aéreas inferiores
7.4. Pleura e cavidade pleural
Unidade 8. Sistema Digestório
8.1. Conceito e divisão
8.2. Canal alimentar
8.3. Órgãos anexos
8.4. Peritônio e suas expansões na cavidade abdominal
Unidade 9. Sistema Urinário
9.1. Conceito e divisão
9.2. Rim
9.3. Ureter
9.4. Bexiga urinária
9.5. Uretra
Unidade 10. Sistema Genital Masculino
10.1. Órgãos genitais masculinos internos
10.2. Órgãos genitais masculinos externos
Unidade 11. Sistema Genital Feminino
11.1. Órgãos genitais femininos internos
11.2. Órgãos genitais femininos externos
11.3. Peritônio e suas expansões na cavidade pélvica 
11.4. Mamas
Unidade 12. Sistema Nervoso
12.1. Noções básicas sobre o desenvolvimento do sistema nervoso
12.2. Divisão anatômica do sistema nervoso
12.3. Divisão funcional do sistema nervoso
12.4. Tecido nervoso
12.5. Parte central do sistema nervoso
12.5.1. Medula espinal
12.5.2. Encéfalo
12.5.3. Ventrículos encefálicos e suas comunicações
12.5.4. Meninges e líquido cerebrospinal
12.6. Parte periférica do sistema nervoso
12.6.1. Nervos cranianos
12.6.2. Nervos espinais
12.6.3. Gânglios
12.6.4. Terminações nervosas
12.7. Divisão autônoma do sistema nervoso
6.Procedimentos de ensino:
Aplicação de estudo dirigido, testes, resolução de casos clínicos com ênfase nas estruturas anatômicas, 
discussão e pesquisa de artigos científicos, definidos a cada aula.

7.Procedimentos de avaliação:
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1. A AV2 das disciplinas integradas sem atividades estruturadas terá o valor de 10 pontos;
2. A AV2 das disciplinas integradas com atividades estruturadas terá o valor de 10 pontos, sendo 8 
pontos da Prova Nacional Integrada, e mais 2 pontos pela execução das Atividades Estruturadas;
3. A AV2 das disciplinas integradas que contenham avaliação teórico-prática, para sua pontuação da 
parte teórica, obedecerá à seguinte regra:
a. avaliação teórica:
i) disciplina sem atividade estruturada: valor de 10 pontos
ii) disciplina com atividade estruturada: valor de 10 pontos, sendo 8 pontos da Prova Nacional Integrada, 
e mais 2 pontos pela execução das atividades estruturadas;
b. avaliação prática: terá o valor de 10 pontos;
c. resultado final: o resultado final da AV2 será a média aritmética entre a nota da avaliação teórica e a 
nota da avaliação prática.
4. A AV2 das disciplinas integradas teórico-práticas, tais como Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC), 
Estágios, Projetos Experimentais, não terão Prova Nacional Integrada e seguirão os seus respectivos 
regulamentos.

8.Bibliografia Básica:

MARIEB, Elaine, WILHEIM, Patrícia, MALLATF, Jon. Anatomia humana [livro eletrônico]. Disponível em 
https://estacio.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788570615367/pages/5. 1ed.. São Paulo: 
Pearson Education do Brasil, 2014..

MOORE, Keith L.; DALLEY, Arthur F. Anatomia Orientada para a Clínica. 5 ed.. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2007..

VAN DE GRAAFF. Anatomia Humana. 6 ed.. Barueri: SP: Manole,, 2003..

9.Bibliografia Complementar:

COLICIGNO, Paulo Roberto Campos... [et al.]. Atlas fotográfico de anatomia [livro eletrônico]. Disponível 
em https://estacio.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788570615367/pages/5. São Paulo: 
Pearson Prentice Hall, 2009..

GILROY, Anne M.; MacPHERSON, Brian R.; ROSS, Lawrence M. Atlas de Anatomia. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2008..

GIRON, Paulo Augusto. Princípios de anatomia humana: atlas e texto [livro eletrônico]. Disponível em 
https://estacio.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788570615367/pages/5. 2ed.. Caxias do Sul - 
RS: EDUCS, 2009. 249 p.

MARTINI, Frederic H?[et al.]. Anatomia & fisiologia humana [livro eletrônico]. Disponível em 
https://estacio.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788570615367/pages/5. São Paulo: Pearson 
Education do Brasil, 2014..

NETTER, Frank H. Atlas de anatomia humana. 4. ed.. Rio de Janeiro:: Elsevier,, 2015..
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Aluno:        200902015721 - ARTHUR GABRIEL SOARES SANT  ANA

Disciplina:  SDE0024 - BIOQUÍMICA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 44 2

Campo: 0 0

Atividade: 0

Estágio: 0

EAD: 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 167 - FARMÁCIA

Versão Plano de Disciplina: 5 Vigência: 17/07/2015 Até o momento

1.Contextualização:

Disciplina do eixo básico da área da Saúde, que pretende transmitir conhecimentos básicos da 
Bioquímica para o entendimento de disciplinas específicas de cada Curso em que é contemplada. A 
disciplina aborda o corpo humano como um sistema químico, com moléculas ativas e funcionais. 
 
Na primeira fase, as moléculas têm a estrutura, propriedades e funções apresentadas, para, em 
seguida, estudarem-se os destinos e as interações funcionais dessas moléculas entre as vias 
metabólicas nos órgãos e tecidos. Por fim, direciona-se a Bioquímica para uma visão fisiológica, não 
apenas descrevendo como o sistema humano trabalha, como também proporcionando uma base para 
melhor entender as possibilidades de aprimorar seu funcionamento, como no exercício físico, na 
nutrição, nas interferências farmacológicas em receptores celulares, enzimas e/ou vias metabólicas, 
além de permitir o entendimento dos mecanismos etiológicos e fisiopatológicos básicos de diabetes, 
obesidade e aterosclerose.

2.Ementa:

·   Introdução à Bioquímica; 
·   Bioquímica dos aminoácidos e proteínas; 
·   Enzimas; 
·   Bioquímica dos lipídios; 
·   Bioquímica dos carboidratos; 
·   Vitaminas; mecanismos de transdução do sinal hormonal; 
·   Conceitos básicos de metabolismo; 
·   Bioenergética; 
·   Metabolismo dos carboidratos; 
·   Metabolismo dos lipídios; 
·   Metabolismo dos aminoácidos; 
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·   Integração metabólica (metabolismo adaptativo) no exercício físico, jejum, estado alimentado e 
diabetes.

3.Objetivos Gerais:

Compreender os princípios da estrutura e função dos componentes químico-moleculares da célula e do 
metabolismo celular.

4.Objetivos Específicos:

1.   Entender a química e a função dos aminoácidos, proteínas, lipídeos e carboidratos;
2.   Compreender os mecanismos de ação enzimática e de regulação da sua atividade;
3.   Entender as funções da vitaminas, correlacionado com deficiências desse tipo de nutriente;
4.   Identificar as vias de transdução do sinal hormonal e o seu papel na resposta celular;
5.   Entender os processos da bioenergética;
6.   Compreender as vias metabólicas de degradação e síntese dos carboidratos, lipídeos e 
aminoácidos, identificando os mecanismos regulatórios;
7.   Relacionar os conhecimentos de integração do metabolismo como as adaptações metabólicas no 
jejum, estado absortivo, diabetes e exercício físico;
8.   Entender os princípios básicos do diabetes, da obesidade e da aterosclerose.

5.Conteúdos:

TEÓRICOS
 
Unidade 1: Introdução à Bioquímica:
1.1. Conceitos gerais;
1.2. Composição da matéria viva (água, aminoácidos, proteínas, carboidratos e lipídios);
1.3. Química da água.
 
Unidade 2: Bioquímica dos Aminoácidos:
2.1. Definição;
2.2. Estrutura básica;
2.3. Classificação (naturais e essenciais / cadeias laterais polares e apolares);
2.4. Aminoácidos especializados e aminoácidos precursores importantes;
2.5. Ionização e tamponamento;
2.6. Reações de identificação;
2.7. Ligação peptídica.
 
Unidade 3: Bioquímica das Proteínas:
3.1. Definição;
3.2. Estrutura básica;
3.3. Classificação (formas, níveis estruturais, solubilidadee funções)
3.4. Interações estruturais (relação estrutura x função);
3.5. Níveis estruturais;
3.6. Desnaturação, precipitação e solubilização por sais;
3.7. Reações de identificação;
3.8. Funções.
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Unidade 4: Enzimas:
4.1. Definição;
4.2. Histórico;
4.3. Classificação;
4.4. Energia de ativação;
4.5. Estrutura (relação estrutura x função);
4.6. Cofatores enzimáticos;
4.7. Cinética enzimática;
4.8. Interferentes da atividade enzimática (variações de pH, temperatura e concentração de substrato);
4.9. Inibição enzimática (inibidores competitivos e não competitivos);
4.10. Regulação enzimática (modulação alostérica e covalente);
4.11. Isoenzimas e enzimas no diagnóstico clínico.
 
Unidade 5: Bioquímica dos Lipídios:
5.1. Definição;
5.2. Classificação;
5.3. Estruturas;
5.4. Ligações químicas;
5.5. Funções;
5.5.1. Papéis dos lipídeos na membrana plasmática;
5.6. Ácidos graxos especializados (prostaglandinas e compostos correlatos).
 
Unidade 6: Bioquímica dos Carboidratos:
6.1. Definição;
6.2. Nomenclatura;
6.3. Classificação;
6.4. Estruturas;
6.5. Ligações glicosídicas;
6.6. Funções.
 
Unidade 7: Vitaminas:
7.2. Vitaminas hidro e lipossolúveis;
7.2.1. Funções;
7.2.2 Hiper e hipovitaminoses;
7.3. Atuação de minerais no metabolismo;
7.3.1. Metabolismo de cálcio e fósforo (regulação).
 
Unidade 8: Mecanismos de Transdução do Sinal Hormonal:
8.1. Definição;
8.2. Classificação e receptores (intracelulares e receptores de membrana);
8.2.1. Nomenclatura de receptores de membrana;
8.3. Reações gerais;
8.4. Aplicações no metabolismo energético e endócrino.
 
Unidade 9: Conceitos Básicos de Metabolismo:
9.1. Visão geral;
9.2. Mapa metabólico;
9.3. Catabolismo e anabolismo;
9.4.1. Regulação do metabolismo.
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Unidade 10: Metabolismo de Carboidratos:
10.1. Glicólise - visão geral;
10.1.1. Transporte de glicose pela membrana celular (GLUT);
10.1.2. Reações da glicólise e regulação;
10.1.3. Rotas alternativas do piruvato (fermentação);
10.2. Gliconeogênese;
10.3. Metabolismo do glicogênio;
10.3.1. Síntese do glicogênio;
10.3.2. Degradação do glicogênio;
10.3.3. Regulação da síntese e degradação;
10.4. Via das pentoses e antioxidação.
 
Unidade 11: Bioenergética:
11.1. Leis da termodinâmica, conceito de energia celular e suas aplicações no metabolismo;
11.2. Ciclo de Krebs (visão geral);
11.2.1. Reações do ciclo de Krebs;
11.2.2. Regulação do ciclo de Krebs;
11.3. Cadeia respiratória (visão geral);
11.3.1. Energia livre;
11.3.2. ATP como transporte de energia;
11.4. Fosforilação oxidativa.
 
Unidade 12: Metabolismo dos Lipídios:
12.1. Metabolismo dos ácidos graxos e triacilgliceróis;
12.1.1. Mobilização dos triacilgliceróis armazenados e betaoxidação dos ácidos graxos;
12.1.2. Cetogênese;
12.1.3. Síntese de ácidos graxos e triacilgliceróis; 
12.2. Metabolismo do colesterol (síntese e regulação);
12.2.1. Ácidos e sais biliares;
12.2.2. Lipoproteínas plasmáticas;
12.2.3. Aterogênese.
 
Unidade 13: Metabolismo das Proteínas:
13.1. Degradação dos aminoácidos;
13.1.1. Transporte dos aminoácidos entre células;
13.1.2. Remoção de nitrogênio dos aminoácidos;
13.1.3. Ciclo da ureia;
13.2. Metabolismo dos esqueletos de carbono
13.3. Conversão dos aminoácidos em produtos especializados.
 
Unidade 14: Integração Metabólica:
14.1. Regulação das vias metabólicas e alterações enzimáticas no estado alimentado, nos diversos 
órgãos e sistemas (fígado, tecido adiposo, músculo esquelético e cérebro);
14.2. Regulação das vias metabólicas durante o jejum, nos diversos órgãos e sistemas (fígado, tecido 
adiposo, músculo esquelético e cérebro);
14.3. Adaptações metabólicas no exercício físico;
14.3. Adaptações metabólicas no diabetes;
14.3.1. Síndrome metabólica (complicações do diabetes, hipercolesterolemia e obesidade).
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PRÁTICOS
 
Unidade 1: Conceitos de Biossegurança:
1.1. Laboratório e suas especificidades;
1.2. Normas de biossegurança aplicadas no laboratório de Bioquímica.
 
Unidade 2: Identificação de Aminoácidos e Proteínas:
2.1. Reações de identificação de aminoácidos (ninhidrina) e proteínas (biureto);
2.1.1. Identificação de proteínas em alimentos.
 
Unidade 3: Propriedades das Proteínas:
3.1. Desnaturação proteica (térmica e ácida);
3.2. Precipitação proteica (salting out);
3.3. Solubilização proteica (salting in).
 
Unidade 4: Enzimas:
4.1. Fatores que interferem na atividade enzimática (pH, temperatura e concentração do substrato).
 
Unidade 5: Identificação dos Carboidratos:
5.1. Reação de Benedict (identificação de monossacarídeos);
5.2. Reação de Seliwanoff (diferenciação de cetoses e aldoses);
5.3. Reação do Lugol (identificação de polissacarídeos).
 
Unidade 6: Bioquímica dos Lipídios
6.1. Identificação de esteróides em alimentos - reação com ácido sulfúrico concentrado
 
Unidade 7: Fermentação
6.1. Caracterizar o processo de fermentação alcoólica, diferenciando da fermentação láctica.

6.Procedimentos de ensino:

Aula teórica:
Aula expositiva, com intenso estímulo para a participação discente; apresentação dos temas e discussão 
sobre possíveis aplicações e correlações com outras disciplinas e/ou com a realidade profissional; 
seminários organizados com os alunos, com apresentação de temas pertinentes ao conteúdo da 
disciplina; dinâmicas em grupo, debates e elaboração de painéis de artigos científicos sobre temas 
atuais e de interesse dos alunos, relacionados à disciplina; estudo dirigido resolvido em sala, com a 
participação do professor.
 
Aula prática:
Para as aulas práticas realizadas em laboratório de Bioquímica -  no início da atividade, ocorre a 
orientação teórico-prática sobre a atividade e a apresentação das singularidades de cada reagente e/ou 
equipamento a ser utilizado. Respeitando-se as normas de biossegurança, os alunos realizarão as 
atividade laboratoriais delimitadas no roteiro (protocolo) de cada aula, sob a supervisão do professor. Os 
resultados são analisados e todo o processo, desde a fundamentação teórica, é descrito através de um 
relatório.

7.Procedimentos de avaliação:
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Aluno:        200902015721 - ARTHUR GABRIEL SOARES SANT  ANA

Disciplina:  SDE0246 - ESTATÍSTICA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0

Estágio: 0

EAD: 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 167 - FARMÁCIA

Versão Plano de Disciplina: 3 Vigência: 05/02/2015 Até o momento

1.Contextualização:
A disciplina iniciará o discente no saber estatístico. Ela é importante para formação geral de todos os 
profissionais. Permitindo ao alunos ter competência e habilidade de entender noções como desvio, 
medidas de tendência geral e dispersão. Saber fazer e interpretar tabelas.

2.Ementa:
·   A  importância da estatística; 
·   Organização de dados em tabelas e gráficos;
·   Interpretação de tabelas e gráficos;
·   Medidas de tendência central; 
·   Medidas de dispersão;  
·   Distribuição Normal e padronização; 
·   Inferência estatística; 
·   Noções de correlação;
·   Teste de hipóteses e tomada de decisão; 
·   Utilização de uma planilha eletrônica de amplo acesso pelos alunos que forneça o ferramental 
necessário para construção de tabelas, gráficos e cálculo de medidas estatísticas.

3.Objetivos Gerais:
·   Proporcionar conceituação teórica e ferramental para o aluno ser capaz de organizar e representar 
dados estatísticos com o auxílio de um software de amplo acesso pelos estudantes; 
·   Desenvolver a capacidade de interpretação de dados estatísticos e análise crítica de informações 
divulgadas pelos meios de comunicação do cotidiano; 
·   Proporcionar conhecimento estatístico básico, de modo que o aluno possa entender artigos científicos 
em sua área de estudo, a fim de poder se atualizar após sua formação na graduação

4.Objetivos Específicos:
O aluno deverá ser capaz de: 
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·   Perceber a importância da estatística para seu curso;
·   Diferenciar população e amostra em estatística;
·   Saber a diferença entre estatística descritiva e inferencial, e suas respectivas funções;
·   Identificar variáveis de interesse, e classificá-las;
·   Saber organizar dados em tabelas e gráficos, utilizando a conceituação teórica e o auxílio de um 
software de amplo acesso pelos alunos;
·   Saber interpretar tabelas e gráficos;
·   Calcular as medidas descritivas de uma série estatística, manualmente e através do auxílio de uma 
planilha eletrônica;
·   Saber resolver problemas utilizando a curva normal;
·   Entender a conceituação de testes de hipóteses e saber interpretá-los;
·   Saber a aplicabilidade dos testes de hipóteses paramétricos e não paramétricos;
·   Saber calcular o teste t mais adequado para determinado problema, com o auxílio de um programa de 
computador, e saber tirar conclusões a partir do resultado fornecido pelo computador;
·   Saber detectar a presença, ou ausência, de uma relação entre duas variáveis arbitrárias através do 
coeficiente de correlação.

5.Conteúdos:
Unidade 1 - Conceitos Básicos
1.1.  População e Amostra;
1.2.  Estatística Descritiva e Inferencial;
1.3. Variáveis, tipos de dados e níveis de mensuração;
1.4. Introdução ao computador;
1.5.  Hardwaree Software;
1.6.  Sistema operacional e aplicativos;
1.7.  Introdução ao sistema operacional a ser utilizado nos laboratórios;
1.8.  Vírus de computador: o que são e precauções;
1.9.  Localização de arquivos;
1.10.  Introdução ao software a ser utilizado como apoio (planilha eletrônica).
 
Unidade 2 - Organização de Dados
2.1. Rol;
2.2. Tabelas;
2.3. Gráficos;
2.4. Formatação de tabelas, com auxílio do computador; 
2.5. Elaboração de gráficos no computador.
 
Unidade 3 - Medidas de Tendência Central
3.1. Conceituação;
3.2. Moda;
3.3. Mediana;
3.4. Quartil, decil, percentil;
3.5. Média aritmética;
3.6. Cálculo das medidas de tendência central no computador.
 
Unidade 4 - Medidas de Dispersão
4.1. Conceituação;
4.2. Amplitude total;
4.3. Desvio médio;
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4.4. Variância;
4.5. Desvio padrão;
4.6. Coeficiente de variação;
4.7. Cálculo das medidas de dispersão, com auxílio do computador.
 
Unidade 5 - Curva Normal 
5.1. Características da curva normal;
5.2. Distribuição normal reduzida;
5.3. Determinação de probabilidades sob a curva normal.
 
Unidade 6 - Teste de Hipóteses
6.1. Introdução;
6.2. Hipóteses nula e alternativa;
6.3. Distribuição amostral da diferença entre médias;
6.4. Nível de significância;
6.5. Erros tipo I e tipo II;
6.6. Testes unilaterais e bilaterais;
6.7. Exigências para o teste de diferença entre médias;
6.8. Cálculo de teste t no computador e sua interpretação.

6.Procedimentos de ensino:
·   Aulas expositivas;
·   Aulas práticas no computador;
·   Aulas de resolução de exercícios;
·   Trabalho fora da sala de aula.

7.Procedimentos de avaliação:
O processo de avaliação oficial será composto de três etapas, Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2) e 
Avaliação 3 (AV3).
As avaliações poderão ser realizadas através de provas teóricas, provas práticas, e realização de 
projetos ou outros trabalhos, representando atividades acadêmicas de ensino, de acordo com as 
especificidades de cada disciplina. A soma de todas as atividades que possam vir a compor o grau final 
de cada avaliação não poderá ultrapassar o grau máximo de 10, sendo permitido atribuir valor decimal 
às avaliações. Caso a disciplina, atendendo ao projeto pedagógico de cada curso, além de provas 
teóricas e/ou práticas contemple outras atividades acadêmicas de ensino, estas não poderão ultrapassar 
20% da composição do grau final.
A AV1 contemplará o conteúdo da disciplina até a sua realização, incluindo o das atividades 
estruturadas.
As AV2 e AV3 abrangerão todo o conteúdo da disciplina, incluindo o das atividades estruturadas.
Para aprovação na disciplina o aluno deverá:
1.    Atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das 
avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas obtidas dentre as três etapas de 
avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina.
2.    Obter grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações.
3.    Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.
Mais detalhes: Portaria D.E.nº02, de 18 de novembro de 2009

8.Bibliografia Básica:
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CRESPO, A. A. Estatística Fácil. São Paulo: Saraiva, 2002.

LAPPONI, J. C. Estatística usando Excel. 4. ed. rev. atual. Rio de janeiro: Elsevier, 2005.

LEVINE,David M.; STEPHAN,David F.; SZABAT, Kathryn A. Estatística - Teoria e Aplicações. Rio de 
Janeiro: LTC, 2008.

9.Bibliografia Complementar:
1.   Callegari-Jacques,  Sadia D. Bioestatística. Princípios e Aplicações. Porto Alegre: Artmed, 2004.
 
2.   Levini, Stephan, Krehbiel e Berenson. Estatística - Teoria e Aplicações. Rio de Janeiro : LTC, 23008
3.   Vieira, S. Introdução à Bioestatística. São Paulo : Elsevier, 2008.
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Aluno:        200902015721 - ARTHUR GABRIEL SOARES SANT  ANA

Disciplina:  SDE0087 - FARMACODINÂMICA I

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 22 1

Campo: 22 1

Atividade: 0

Estágio: 0

EAD: 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 167 - FARMÁCIA

Versão Plano de Disciplina: 3 Vigência: 05/02/2015 Até o momento

1.Contextualização:
A farmacologia estuda os medicamentos utilizados na prevenção, diagnóstico e tratamento das doenças. 
É de suma importância entender como se divide a farmacologia, como o organismo interfere na 
eficiência dos esquemas posológicos e como a farmacologia atua sobre os sistemas biológicos segundo 
seus mecanismos de ação. A cada dia que passa mais fármacos estão se tornando obsoletos para a 
introdução de novos medicamentos com menos efeitos colaterais e melhor atividade farmacológica.

2.Ementa:
Introdução ao estudo da Farmacologia:Importância e divisão. Farmacocinetica: Absorção, Distribuição e 
Eliminação. Vias de administração. Fatores que alteram a ação de Farmacos. Bisdiponibilidade e 
Bioequivalencia. Farmacologia Molecular: receptores farmacológicos e segundos mensageiros. 
Farmacodinâmica: Interação fármaco-receptor. Introdução a Farmacologia do Sistema Nervoso 
Autonômico. Colinergicos: Colinomiméticos (Agonistas e anticolinesterásicos) e Antagonistas. 
Adrenérgicos: Agentes simpaticomiméticos de ação direta, indireta e Antagonistas. Tópicos Especiais: 
Antiinflamatórios Não esteroidais (AINES). Antiinflamatórios Esteroidais (Glicocorticóides). Anti-
histamínicos. Antiúlcerosos. Anestésicos Locais.

3.Objetivos Gerais:

Estudar os medicamentos sob todos os aspectos, desde a fonte, a absorção, o destino no organismo, o 
mecanismo de ação até os seus efeitos farmacológicos além dos mecanismos de velocidade e 
excreção, de maneira a reunir conhecimentos básicos sobre as substâncias utilizadas para modificar ou 
explorar sistemas fisiológicos ou estados patológicos, bem como avaliar sua aplicação imediata e direta 
no tratamento de doenças.

4.Objetivos Específicos:

1.      Analisar os conceitos farmacológicos, termos mais utilizados, diferenças entre farmacocinética e 
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farmacodinâmica; 2.      Justificar a importância da absorção dos medicamentos, entender as 
características  físico-químicas que o fármaco dever ter para chegar no sítio de ação; 3.      Comparar  
as vias de administração e suas específicas utilidades; 4.      Diferenciar os fatores que influenciam a 
chegada e saída dos fármacos nos tecidos e sua excreção; 5.      Analisar como se desenvolvem os 
esquemas posológicos terapêuticos; 6.      Identificar os tipos de receptores biológicos e os tipos de 
interação do fármaco com o receptor; 7.      Analisar a importância da farmacologia do SNA para o 
tratamento de doenças.       8. Compreender a farmacoterapia da    inflamação, alergias e doenças 
autoimunes. 

 

5.Conteúdos:
Unidade I - INTRODUÇÃO À FARMACOLOGIA
1.1 - Histórico: 
1.2 - Conceitos
1.3 – Ação da Farmacologia
1.4 – Princípios para o desenvolvimentos de fármacos
Unidade II - FARMACOCINÉTICA.
2.1 -  Dinâmica da Absorção
2.2 – Vias de Administração
2.3 - Distribuição de Fármacos
2.4 – Metabolismos de fármacos
2.5 – Eliminação de fármacos
2.6 – Biodisponibilidade e Bioequivalência
2.7 – Farmacocinética Clínica
2.8 – Estudos dirigidos com discussão de casos clínicos
Unidade III - FARMACODINÂMICA
3.1 – Alvos Bioquímicos dos fármacos
3.2 – Tipos de receptores
3.3 – Interações do fármaco com o receptor
3.4 – Aspectos quantitativos da dose-resposta
3.5 – Análises Gráficas
3.6 – Tipos de antagonistas
Unidade IV – INTRODUÇÃO DA FARMACOLOGIA DO SNA E MOTOR SOMÁTICO
4.1 – Anatomo-fisiologia do SNA
4.2 – Neurotransmissão do SNA 
4.3 – Receptores colinérgicos e adrenérgicos
4.4 – Efeitos fisiológicos
Unidade V – FÁRMACOS DE AÇÃO COLINÉRGICA
5.1 – Colinomiméticos;
5.2 – Anticolinesterásicos;
5.3 – Antagonistas muscarínicos, bloqueadores neuromusculares e bloqueadores ganglionares
5.4 – Seminários com casos clínicos farmacológicos
Unidade VI – FÁRMACOS DE AÇÃO SIMPÁTICA
6.1 – Simpáticomiméticos de ação direta e indireta;
6.2 – Simpaticolíticos;
6.3 – Seminários com casos clínicos farmacológicos
Unidade VII – MEDICAMENTOS DE AÇÃO NO PROCESSO INFLAMATÓRIO
7.1 – AINES
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7.2 – Glicocorticóides
7.3 – Histamina e anti-histamínicos
7.4 – Anestésicos Locais
Unidade VII – MEDICAMENTOS QUE ALTERAM A FUNÇÃO GASTROINTESTINAL
8.1 – Farmacologia do trato gastrointestinal – antiulcerosos, antieméticos, antidiarréicos e laxativos.

6.Procedimentos de ensino:
Sugestões: 
 
Aula expositiva e atividades estruturadas
Utilização dos recursos audio-visuais.
Vídeos com demostração práticas de experimentação;
Seminários a cada unidade terminada;
Discussão de casos clínicos, relacionada ao uso de medicamentos com reconhecimento de efeitos 
colaterais dos mesmos, interação medicamentosas e reflexão sobre a atenção farmacêutica em casos 
específicos.
Aula Prática;
O professor apresenta a parte teórica da prática bem como todo o material a ser utilizado assim como o 
cuidado com o mesmo. Em seguida os alunos começam a fazer a prática com a observação e 
orientação do professor.
Dinâmica: Os alunos serão divididos em grupos para a realização da prática.
Serão feitas duas aulas práticas

7.Procedimentos de avaliação:
Sugestão
A avaliação consistirá em três provas teóricas (AV1, AV2 e AV3). As AV1, AV2 valem 8,0 pontos e os 
2,0 pontos restantes são provenientes de trabalhos.

8.Bibliografia Básica:

KATZUNG, B.G. Farmacologia Básica e Clínica. 8. ed. Rio de Janeiro: Guabanara Koogan, 2003.

RANG, H.P.; DALE, M.M.; RITTER, J.M. Farmacologia. 5. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004.

9.Bibliografia Complementar:

3 -GOODMAN & GILMAN. As bases farmacológicas da terapêutica. 9. ed. Rio de Janeiro: McGraw 
<http://sistematizacao04.pbworks.com/McGraw>-Hill-Interamericana Editores S.A., 1996. 
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Aluno:        200902015721 - ARTHUR GABRIEL SOARES SANT  ANA

Disciplina:  SDE0097 - FISIOLOGIA HUMANA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 88 4

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0

Estágio: 0

EAD: 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 167 - FARMÁCIA

Versão Plano de Disciplina: 5 Vigência: 17/07/2015 Até o momento

1.Contextualização:

 A disciplina de Fisiologia Humana com caráter multidisciplinar aborda o conhecimento, funcionamento e 
integração dos sistemas fisiológicos humanos. O aluno desenvolve com estes conteúdos relevantes, a 
capacidade de entender a importância do processo de homeostasia para a manutenção da vida e usar 
este conhecimento em sua vida pessoal e profissional. 

2.Ementa:
Estudo do funcionamento do organismo humano, com conceitos e princípios pertinentes aos 
mecanismos de atuação e regulação dos sistemas nervoso, endócrino, cardiovascular, respiratório, renal 
e digestório com conhecimentos em questões de saúde e doença.
 
 

3.Objetivos Gerais:
 
O objetivo geral da disciplina é identificar e descrever o funcionamento dos diversos sistemas que 
compõem o organismo, possibilitando ao aluno a compreensão dos principais mecanismos de controle 
homeostáticos responsáveis pela manutenção, desenvolvimento e progressão da vida humana.

4.Objetivos Específicos:

O aluno deverá ser capaz de:
Interpretar a diversidade dos processos fisiológicos levando em conta os conceitos e mecanismos de 
adaptação em diferentes situações (homeostasia).
Identificar o papel regulador dos sistemas nervoso e endócrino e relacionar com a homeostase do 
organismo;
Registrar as funções essenciais do sangue e descrever as etapas do processo de hemostasia.
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Explicar o funcionamento cardiovascular e reconhecer sua função integradora no organismo.
Descrever a estrutura, funções e propriedades mecânicas do Sistema Respiratório.
Reconhecer o papel das funções renais nos mecanismos de regulação, excreção e equilíbrio 
hidroeletrolítico;
Interpretar os processos digestivos no contexto de obtenção de energia a partir dos alimentos e para 
manutenção da vida.

5.Conteúdos:

Unidade I: SISTEMA NERVOSO
1.1. Organização funcional do corpo humano e controle do meio interno.
1.2. Sistema Nervoso: organização, divisão e funções.
1.3. Neurotransmissão: potencial de ação neural, sinais elétricos, transmissão sináptica e 
neuromuscular.
1.4. Sistemas Sensoriais: vias e receptores sensoriais; Sistema Somatossensorial (tato, propriocepção, 
dor, temperatura) e Sentidos Químicos (gustação e olfação).
1.5. Sistema Nervoso Motor e Autonômico: funções e características gerais.

Unidade II: SISTEMA ENDÓCRINO
 2.1. Introdução ao Sistema Endócrino: conceituação, classificação e mecanismo de ação hormonal;
2.2. Relações hipotalâmicas hipofisárias: aspectos morfofuncionais; função endócrina e fatores 
reguladores do hipotálamo; glândula hipófise: funções da adenoipófise e neuroipófise.
2.3. Glândula Tireóide: morfologia e mecanismo de regulação hormonal; hormônios tireoidianos e 
seusefeitos no organismo; alterações na secreção tireoidiana: hipo e hipersecreção.
2.4. Metabolismo do cálcio e Fósforo: ação dos hormônios PTH (Paratormônio), Calcitonina e Vitamina 
D3; doenças osteometabólicas. 
2.5. Glândulas Adrenais: efeitos e regulação dos hormônios adrenocorticais no organismo; papel da 
medula da adrenal no mecanismo de estresse.
2.6. Pâncreas Endócrino: efeitos da insulina e glucagon no controle da glicemia.

Unidade III: SISTEMA CARDIOVASCULAR
3.1. Aspectos morfofuncionais do coração; sangue e hemostasia.
3.2. Condução Elétrica Cardíaca: células de geração, condução e contração cardíaca.
3.3. Ciclo cardíaco;
3.4. Controles neural e hormonal da frequência e débito cardíacos e da pressão arterial.

Unidade IV: SISTEMA RESPIRATÓRIO
4.1. Aspectos morfofuncionais do Sistema Respiratório;
4.2. Mecânica Ventilatória: volumes e capacidades respiratórias;
4.3. Ventilação, difusão e perfusão;
4.4. Trocas gasosas; transportes de gases no sangue;
4.5. Equilíbrio ácido básico;
4.6. Controle neural e hormonal da respiração.

Unidade V: SISTEMA RENAL
5.1 Aspectos morfofuncionais do Sistema Renal;
5.2. Fluxos sanguíneo renal; filtração glomerular;
5.3. Função tubular; mecanismo de reabsorção e secreção;
5.4. Excreções renal de água e eletrólitos; mecanismo de regulação da concentração e diluição 
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urinárias;
5.5. Reflexo de micção.

Unidade VI: SISTEMA DIGESTÓRIO
6.1. Aspectos morfofuncionais do Sistema Digestório;
6.2. Motilidade: movimentos peristálticos, mastigação, deglutição, esvaziamento gástrico e intestinal: 
6.3. Secreções digestivas (salivar, gástrica, entérica, pancreática e biliar): composição, função e 
regulação.
6.4. Controle neural e hormonal do Sistema Digestório.
 

6.Procedimentos de ensino:

Aulas Teóricas: 
Aulas expositivas dialogadas com auxílio de equipamentos áudios-visuais e multimídia. Atividades 
complementares como estudos dirigidos e discussões a partir de temas atuais abordados pelo conteúdo 
programático.
 
 
7.Procedimentos de avaliação:

Avaliação
 
A avaliação será realizada de forma contínua ao longo do período, de acordo com os seguintes critérios:
A AV1 contemplará o conteúdo da disciplina até a sua realização. Constará de prova teórica (valor: 8,0 
pontos) e trabalhos individuais ou em grupos sobre temas relacionados com o conteúdo programático 
em desenvolvimento. (Valor: 2,0 pontos).

Média AV1= Nota da prova teórica + nota do trabalho.

A AV2 abrangerá todo o conteúdo programático, sendo: prova teórica (valor: 8,0 pontos) e trabalhos 
individuais ou em grupo sobre algum tema relacionado com a disciplina. (Valor: 2,0 pontos).

Média AV2= Nota da prova teórica + nota do trabalho.

A AV3 abrangerá todo o conteúdo programático e terá o valor de 10,0 (dez) pontos.
Para aprovação na disciplina o aluno deverá:
1.    Atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das 
avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas obtidas dentre as três etapas de 
avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina.
2.    Obter grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações.
Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.
 

8.Bibliografia Básica:

Zanela, Cesar. Fisiologia Humana. Rio de Janeiro: Editora Universidade Estácio de Sá, 2015.

BERNE, Robert M. & LEVY, Matthew, N. Fisiologia. 6ª ed., RJ, Elsevier, 2009.

FONTE: SIA - Sistema de Informações Acadêmicas

cfa0043a

Página 108Administra Cursos - Relatórios

SECRETARIA SETORIAL DE ALUNOS

18/08/2021

19:32:27



GUYTON, A.C. & HALL,J.E. Fisiologia Médica.11ª ed., RJ, Elsevier, 2006.
 
 

9.Bibliografia Complementar:

1.    AIRES, Margarida de Mello. Fisiologia. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.
2.   BEAR, M.F.; CONNORS, B.W. & PARADISO, M.A. Neurociências: desvendando o sistema nervoso. 
2. ed. Porto Alegre: ARTMED, 2002. 
3.  CARROLL, R.G.: Fisiologia. 1a ed., RJ, Elsevier, 2007.
3.   COSTANZO, Linda S. Fisiologia. 3.ed. Rio de Janeiro, Elsevier, 2007.
4.   SILVERTHORN, D. U. Fisiologia. 2 ª ed., Barueri, SP, Manole, p. 636-637, 2003.
5.   TORTORA, Gerard J & GRABOWSKI, Sandra R. Princípios de Anatomia e Fisiologia  9a ed., RJ, 
Guanabara Koogan, 2008.  
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Aluno:        200902015721 - ARTHUR GABRIEL SOARES SANT  ANA

Disciplina:  SDE0245 - FUNDAMENTOS DA EPIDEMIOLOGIA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0

Estágio: 0

EAD: 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 167 - FARMÁCIA

Versão Plano de Disciplina: 4 Vigência: 16/07/2015 Até o momento

1.Contextualização:
A formação de um profissional da área da saúde,generalista, humanista, ético, com ampla capacidade 
crítica e reflexiva requer uma elaboração adequada dos planos de ensino das disciplinas. A disciplina 
Fundamentos da Epidemiologia encontra-se articulada com as outras disciplinas direcionadas à 
formação dos profissionais de saúde. A importância a respeito do conhecimento epidemiológico sobre as 
práticas de prevenção de doenças e promoção de Saúde e sobre o modo de vida contemporâneo foi 
determinante para a consolidação da Epidemiologia como a principal ciência da informação em saúde. 
Dentro desse contexto é imprescindível destacar  a articulação da Epidemiologia com a Filosofia e com 
as Ciências Sociais e Humanas. Cada vez mais, pretende-se incorporar à problematização da saúde 
conceitos políticos, como classes sociais, poder, justiça e desigualdades, permitindo, dessa forma, o 
conhecimento pleno da saúde dos indivíduos e das sociedades humanas, dos seus determinantes e dos 
meios para sua preservação. Além disso, o estudo da epidemiologia permite uma articulação ideal entre 
a Educação e a Comunicação nas práticas de Saúde, que é imprescindível para a formação dos 
profissionais de saúde. Pierre Lévy define interface como "... superfície de contato, de tradução, de 
articulação entre dois espaços, duas espécies, duas ordens de realidade diferentes." Dessa forma, a 
disciplina Fundamentos da Epidemiologia encontra-se dividida em 4 unidades estruturadas de forma a 
demonstrar a importância e a influência da epidemiologia na compreensão das questões da saúde-
doença-cuidado nas populações humanas, no planejamento de práticas de prevenção de doenças e 
promoção de Saúde e no desenvolvimento de pesquisas científicas em saúde. Os conceitos básicos 
sobre Epidemiologia, Saúde Coletiva e Saúde Pública, um breve histórico sobre a epidemiologia e os 
determinantes sociais da saúde correspondem aos  primeiros temas das aulas que compõem a unidade 
1.  Para a aplicação do conhecimento epidemiológico na intervenção das situações de saúde é 
importante conhecer a metodologia epidemiológica e os principais indicadores de epidemiológicos, cujos 
temas são abordados na unidade 2. Em virtude do aumento crescente na produção científica dos 
pesquisadores pertencentes aos principais centros de pesquisa em Epidemiologia no Brasil, no decorrer 
das aulas, vários exemplos e ilustrações, pertinentes ao contexto da realidade sanitária nacional, são 
dados. Por fim, serão abordadas as aplicações do conhecimento epidemiológico a sistemas de saúde 
(planejamento, gestão, avaliação e vigilância) com dados extraídos da realidade nacional. O aumento da 
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demanda de profissionais qualificados no campo da saúde coletiva no Brasil é evidente. Portanto, o 
estudo da Epidemiologia torna-se essencial na formação técnico científica dos profissionais da saúde. 
Dessa forma, a aproximação da ciência epidemiológica proporcionará ao aluno uma reflexão sobre 
temas contemporâneos. Nesta disciplina, o prazer da descoberta, da investigação, da leitura e da 
reflexão crítica são ingredientes fundamentais. Trata-se de uma verdadeira ?aventura? do espírito 
humano, em uma busca incessante por respostas sobre as mais variadas questões que transcendem a 
ciência e encontram-se inseridas em diversos campos de saberes sendo orientadas por demandas 
filosóficas, morais, políticas e outras. Dessa forma, uma das propostas da disciplina é intensificar as 
trocas de saberes e ampliar o campo de conhecimentos compartilhados, destacando a importância da 
interdisciplinaridade. 
 
 

2.Ementa:
EPIDEMIOLOGIA, SAÚDE COLETIVA E SAÚDE PÚBLICA. INDICADORES EPIDEMIOLÓGICOS   E 
METODOLOGIA EPIDEMIOLÓGICA. EPIDEMIOLOGIA E A CONSTRUÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS 
DE SAÚDE NO BRASIL. EPIDEMIOLOGIA APLICADA A SISTEMAS DE SAÚDE.

3.Objetivos Gerais:

Reconhecer a importância da epidemiologia no controle dos diversos problemas de saúde da população 
e na evolução da situação social da saúde.
 
 

4.Objetivos Específicos:
- Analisar os conceitos básicos em Epidemiologia;
- Descrever as atuais aplicações e objetivos da epidemiologia;
- Relacionar as interfaces disciplinares da epidemiologia;
- Descrever a determinação social da saúde;
- Relacionar promoção da saúde e prevenção de doenças;
- Analisar o enfrentamento dos Determinantes Sociais da Saúde no Brasil na perspectiva da 
integralidade dos direitos humanos;
- Identificar as iniquidades em saúde;
- Descrever os conceitos e aplicações dos principais indicadores epidemiológicos, os indicadores 
básicos para a saúde no Brasil;
Reconhecer o cálculo e a interpretação das medidas de ocorrência de doenças, agravos e óbitos;
- Relacionar a prevalência e a incidência de doenças;
- Identificar os objetivos e estrutura da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio (PNAD);
- Analisar o conceito de desenvolvimento humano.
- Identificar as etapas do método epidemiológico;
- Reconhecer as estratégias de formulação de hipóteses epidemiológicas;
- Relacionar as variáveis epidemiológicas;
- Identificar as formas de ocorrência das doenças;
- Comparar os conceitos de risco e vulnerabilidade;
- Descrever os principais desenhos de pesquisa em epidemiologia.
- Desenvolver raciocínio lógico e estratégico para as práticas de prevenção de doenças e promoção de 
saúde;
- Compreender a situação atual da pesquisa epidemiológica no Brasil;
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- Evidenciar a importância da Epidemiologia para a construção de políticas públicas de saúde no Brasil;
- Desenvolver a habilidade da leitura e reflexão crítica de artigos científicos; 
- Reconhecer a importância da Vigilância Epidemiológica e Sanitária como prática de Saúde Pública no 
Brasil. 
 
 

5.Conteúdos:
UNIDADE I EPIDEMIOLOGIA, SAÚDE COLETIVA E SAÚDE PÚBLICA
 
1.1 Introdução à epidemiologia 
1.1.1 Conceitos básicos em Epidemiologia, Saúde Coletiva e Saúde Pública 
1.1.2 Epidemiologia como ciência e um breve histórico
1.1.3 Atualidades da epidemiologia e suas interfaces
 
1.2 Perspectivas sobre o processo saúde/doença 
1.2.1 A evolução nos conceitos de saúde e os diversos paradigmas explicativos dos modelos 
saúde/doença no âmbito das sociedades
1.2.1.1 História Natural da Doença
1.2.1.2 Níveis de Atenção à saúde
1.2.2 Saúde e qualidade de vida 
1.2.2.1 O instrumento de avaliação de qualidade de vida da Organização Mundial da Saúde 
(WHOQOL-100 - World Health Organization Quality of Life)
 
1.3 Determinantes Sociais da Saúde 
1.3.1 Determinação social da saúde
1.3.2 Promoção da Saúde e Prevenção de Doenças
1.3.3 Iniquidades em saúde: panorama nacional
1.3.4 Comissão Nacional sobre os Determinantes Sociais da Saúde (CNDSS)
 
 
UNIDADE II INDICADORES EPIDEMIOLÓGICOS E METODOLOGIA EPIDEMIOLÓGICA
 
2.1 Indicadores Epidemiológicos 
2.1.1 Indicadores básicos para a saúde no Brasil: conceitos e aplicações
2.1.1.1 Medidas de ocorrência de doenças, agravos e óbitos
2.1.2 Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio (PNAD)
2.1.3 Índice de Desenvolvimento Humano (IDH)
 
2.2 Metodologia Epidemiológica
2.2.1 Introdução ao método epidemiológico 
2.2.1.1 Problematização da pesquisa epidemiológica 
2.2.1.2 Hipóteses epidemiológicas
2.2.1.3 Variáveis epidemiológicas
2.2.1.3.1 Formas de ocorrência das doenças
2.2.2 Risco e Vulnerabilidade
2.2.3 Desenhos de pesquisa em epidemiologia
 
UNIDADE III: EPIDEMIOLOGIA E A CONSTRUÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS DE SAÚDE NO 
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BRASIL
 
3.1 Institucionalização e desenvolvimento da Epidemiologia no Brasil e a construção de políticas 
públicas de saúde 
3.1.1 História da Epidemiologia no Brasil
 
3.2 Situação atual da pesquisa epidemiológica no BrasilePerspectivas para uma epidemiologia brasileira 

 
UNIDADE IV EPIDEMIOLOGIA APLICADA AO SISTEMA ÚNICO  DE SAÚDE (SUS)
 
4.1 Epidemiologia e Práticas de Prevenção de doenças e Promoção de Saúde: Planejamento 
estratégico de ações em Saúde 
 
4.2 Epidemiologia e Gestão de serviços de saúde 
 
4.3 Vigilância Epidemiológica no Brasil 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

6.Procedimentos de ensino:
Aulas interativas, em ambiente virtual de aprendizagem, nas quais o conhecimento é exposto ao aluno 
de acordo com um desenho didático planejado para adequar o meio de entrega ao conhecimento 
particular da disciplina. Na sala de aula virtual, a metodologia de entrega de conteúdo contempla, além 
dos conceitos e temáticas das aulas propriamente ditas, leitura de textos pertinentes ao assunto, 
hipertextos, links orientados, estudos de caso, atividades animadas de aplicação do conhecimento, 
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simuladores virtuais, quiz interativo, simulados, biblioteca virtual etc.
Quanto à metodologia de ensino, o docente é responsável por mediar o conteúdo e sua integralização, 
com vistas ao aprendizado cooperativo e colaborativo, norteando-se pelo incentivo à troca constante 
entre os atores envolvidos e à construção coletiva do conhecimento. Para tal, cabe ao docente organizar 
e orientar as discussões no fórum, bem como nas outras ferramentas de comunicação disponibilizadas 
na sala de aula virtual (chat, central de mensagem, anotações etc.).

7.Procedimentos de avaliação:

A avaliação de disciplina on-line dos cursos presenciais segue as normas regimentais da Instituição. 
Nesta disciplina, o aluno será avaliado pelo seu desempenho nas três etapas de avaliação (AV1, AV2 e 
AV3) e por sua participação interativa e colaborativa (fóruns de discussão).
Para aprovação na disciplina, o aluno deverá obter resultado igual ou superior a 6 (seis) na média 
aritmética das duas maiores notas obtidas dentre as três etapas de avaliação (AV1, AV2 e AV3), sendo 
que a menor delas deve ser igual ou superior a 4,0 (quatro).
A avaliação AV1 é uma prova eletrônica que vale até 10 (dez) pontos e poderá ser realizada pelo aluno 
em qualquer ambiente, dentro ou fora da Instituição, conforme estipulado no calendário acadêmico. O 
aluno poderá obter até 2 (dois) pontos extras na nota da avaliação AV1 pela participação nos fóruns da 
disciplina.
As avaliações AV2 e AV3 são presenciais e realizadas nos laboratórios de informática da Instituição, 
mediante agendamento em períodos pré-estabelecidos no calendário acadêmico.

8.Bibliografia Básica:

ALMEIDA FILHO, Naomar de; BARRETO, Maurício Lima. Epidemiologia & Saúde: fundamentos, 
métodos, aplicações. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011.

ALMEIDA FILHO, Naomar de; ROUQUAYROL, Maria Zélia. Introdução à epidemiologia. 4. ed. rev. 
ampl. Rio de Janeiro: Guanabara Kooga, 2006.

SOUZA, Andressa Rodrigues. Fundamentos da Epidemiologia. Rio de Janeiro: Editora Universidade 
Estácio de Sá,, 2015.

9.Bibliografia Complementar:

AYRES, José Ricardo de Carvalho Mesquita. Sobre o risco: para compreender a epidemiologia. 2. ed. 
São Paulo: Hucitec, 2002.   FLETHER, R.H. & FLETCHER, S.W. Epidemiologia Clínica. 4. Ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2006. COHN, Amélia; ELIAS, Paulo E. Saúde no Brasil: políticas e organização de 
serviços. 6. ed. São Paulo: Cortez, 2005.  GORDIS, L. Epidemiologia. 4 ed. Revinter, 2009.  LESER, 
Walter et al. Elementos de epidemiologia geral. São Paulo: Atheneu, 2002. PEREIRA, Maurício Gomes. 
Epidemiologia: teoria e prática. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.   ROUQUAYROL, Maria Zelia; 
ALMEIDA FILHO, Naomar de. Epidemiologia e saúde. 6. ed. Rio de Janeiro: MEDSI, 2003.     
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Aluno:        200902015721 - ARTHUR GABRIEL SOARES SANT  ANA

Disciplina:  SDE0010 - GENÉTICA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0

Estágio: 0

EAD: 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 167 - FARMÁCIA

Versão Plano de Disciplina: 6 Vigência: 06/05/2019 Até o momento

1.Contextualização:

A disciplina pertence ao eixo básico da área de Saúde, que pretende transmitir conhecimentos básicos 
da Genética para o entendimento de disciplinas específicas década curso em que é contemplada. A 
disciplina aborda o estudo dos genes, a hereditariedade e a variação genética em organismos 
vivos.Inicialmente, as primeiras noções da hereditariedade são apresentadas através da genética 
clássica mendeliana para que, em seguida, aborde os conceitos em genética, o genoma, a expressão 
gênica e padrões de herança.Por fim, direciona-se para sua importância na interdisciplinaridade,pois a 
heterogeneidade, tanto genética, quanto clínica das malformações congênitas,torna a abordagem das 
patologias bastante complexas. Além disto, apresenta-se arelevância do conhecimento da genética para 
o avanço no desenvolvimento dos testes dediagnósticos e novas terapias.

2.Ementa:

Introdução à Genética. Conhecimento das Leis de Mendel e seus experimentos.Noções sobre estrutura 
do DNA, cromossomos humanos, expressão gênica, mutação e gametogênese. Conhecimento das 
Tecnologias do DNA recombinante, da importância dos experimentos utilizando transformação de E. 
coli, reação em cadeia da polimerase,clonagem e sequenciamento do DNA. Noções sobre padrões de 
herança monogênica e padrões atípicos de herança. Reconhecimento da importância da citogenética 
clínica e como é possível determinar os tipos de anormalidades. Noções sobre genética do 
desenvolvimento, imunogenética, farmacogenética e Farmacogenômica.

3.Objetivos Gerais:

Compreender os princípios da genética clássica e molecular e sua aplicação, entendendo a relevância 
desta área de conhecimento para a formação científica, técnica e pedagógica do profissional da área de 
saúde.
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4.Objetivos Específicos:

1. Compreender as Leis de Mendel;
2. Entender a estrutura do DNA e identificar as características do cromossomo;
3. Definir gene e entender a expressão gênica;
4. Reconhecer a importância das tecnologias do DNA recombinante, além da transformação de E. coli e 
da reação em cadeia da polimerase, para a área de saúde;
5. Reconhecer a importância da clonagem molecular e do sequenciamento do DNA para a área de 
saúde;
6. Entender os padrões de herança monogênica;
7. Diferenciar os padrões de herança monogênica dos padrões atípicos de herança;
8. Entender os tipos de anormalidades cromossômicas;
9. Compreender a participação do gene no desenvolvimento;
10. Reconhecer a importância da genética para a resposta imunológica;
11. Relacionar oncogenes com o desenvolvimento do câncer, hereditariedade e exposição às variáveis 
no ambiente;
12. Entender a importância do estudo da variação genética para a farmacocinética e a 
Farmacodinâmica;
13. Entender os princípios da terapia gênica e suas limitações.

5.Conteúdos:

Unidade 1 - GENÉTICA MENDELIANA
1.1. Conceitos básicos de Genética Clássica
1.2. Primeira e Segunda Leis de Mendel
1.2. Organização do genoma da célula eucariota.
Unidade 2 - CICLO CELULAR
2.2. Intérfase
2.3. Divisão celular: mitose e meiose
2.4. Cariótipo humano
2.5. Importância médica da mitose e da meiose
Unidade 3 - GENÉTICA MOLECULAR
3.1. Replicação do DNA;
3.2. Transcrição e Processamento de RNA
3.3. Expressão gênica eucariótica;
3.4. Tecnologias de análise de DNA;
3.5. Projeto Genoma Humano. 
Unidade 4- PADRÕES DE HERANÇA GENÉTICA
4.1. Identificação dos principais padrões de herança genética
4.2. Análise de heredogramas
4.3. Estudos de casos. 
Unidade 5 - MUTAÇÃO GÊNICA E CROMOSSÔMICA
5.2. Mutação e doenças genéticas;
5.3. Alterações cromossômicas estruturais e numéricas.
Unidade 6 - GENÉTICA DO CÂNCER
6.1. Principais aspectos etiológicos da genética do câncer 
6.2. Oncogenes e Genes Supressores de Tumores
6.3. Estudos de casos: leucemia crônica mielóide e ao linfoma de Burkitt.
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Unidade 6 - FARMACOGENÉTICA E FARMACOGENÔMICA:
6.1 Farmacogenética;

6.2 Variações no metabolismo da Fase II;

6.3 Variação na resposta farmacodinâmica;

6.4 Farmacogenômica;
6.Procedimentos de ensino:

Aula expositiva-dialogada para abordar a definição de genética e destacar sua importância como 
disciplina básica para melhor compreensão de outras disciplinas específicas. Além disto, destacar 
também sua importância para o melhor conhecimento de mecanismos de doenças, no desenvolvimento 
de terapias e dos avanços em testes de diagnósticos.
Comentar que a disciplina aborda o estudo dos genes, o código genético, os padrões de 
hereditariedade, a mutação, os mecanismos de reparo das mutações, a variação genética em 
organismos vivos e doenças relacionadas à falhas em mecanismos de reparo ou na distribuição de 
cromossomos.
Comentar cada assunto previsto no conteúdo programático da disciplina, com explicação geral e 
exemplificação recorrendo a situações ou condições facilmente identificadas na sociedade.

7.Procedimentos de avaliação:

O processo de avaliação será composto de três etapas, Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2(AV2) e 
Avaliação 3 (AV3). A primeira etapa deverá ser realizada através de prova teórica, compondo grau 
máximo de 8 e prova prática ou realização de projeto ou outros trabalhos, compondo grau máximo 2, 
representando atividades acadêmicas de ensino, de acordo com as especificidades de cada disciplina. A 
soma de todas as atividades que possam vir a compor o grau final de cada avaliação não poderá 
ultrapassar o grau máximo de 10, sendo permitido atribuir valor decimal às avaliações. A segunda e 
terceira etapas deverão ser realizadas apenas através de prova teórica, atingindo o grau máximo 10. A 
AV1 contemplará o conteúdo da disciplina até a sua realização, incluindo o das atividades acadêmicas 
de ensino. As AV2 e AV3 abrangerão todo o conteúdo da disciplina, incluindo o das atividades 
acadêmicas de ensino realizadas até o final da primeira etapa. Para aprovação na disciplina o aluno 
deverá:

1.Atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das 
avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas obtidas dentre as três etapas de 
avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina.
2. Obter grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações.
3. Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica:

MICAS, André Fernando. Genética (Livro virtual da Estácio). Rio de Janeiro: SESES, 2015.

Schaefer, G. Bradley. Genética médica. Porto Alegre: Genética médica, 2015.

Snustad, D. Peter. Fundamentos de genética. 7ª. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018.
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9.Bibliografia Complementar:

Borges-Osório, Maria Regina. Genética Humana. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2013.

KLUG, William. Conceitos de gene?tica. Porto Alegre: Artmed

MENCK, Carlos F. M. Genética molecular básica : dos genes aos genomas. 1ª ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan,, 2017.

Otto, Paulo Alberto,. Genética Médica. São Paulo: Roca, 2013.

PIERCE, Benjamin A. Genética: um enfoque conceitual. 5ª ed.. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2017.
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Aluno:        200902015721 - ARTHUR GABRIEL SOARES SANT  ANA

Disciplina:  SDE0028 - HISTOLOGIA E EMBRIOLOGIA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 44 2

Campo: 0 0

Atividade: 0

Estágio: 0

EAD: 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 167 - FARMÁCIA

Versão Plano de Disciplina: 6 Vigência: 06/05/2019 Até o momento

1.Contextualização:
A disciplina de Histologia e Embriologia que integra o Ciclo Comum visa oferecer ao aluno a formação 
com caráter básico em uma das Ciências Biomédicas, que desempenha grande papel na formação da 
base do conhecimento clínico. Dessa maneira, esta disciplina estuda o desenvolvimento embrionário e 
os princípios fundamentais que regem os diferentes tecidos humanos, bem como o seu funcionamento e 
aspecto normal, que auxilia desenvolver a habilidade de identificar estruturas estudadas, integrando os 
conceitos básicos com os conceitos profissionais fazendo interface com as demais disciplinas do curso 
de Graduação. Além disso, é de extrema relevância o embasamento oferecido pela disciplina de forma 
generalista e multidisciplinar favorecendo à integração com os demais Profissionais da Saúde, que 
incrementam na formação de um profissional diferenciado.

2.Ementa:
Introdução à Histologia e Embriologia.Aparelho reprodutor humano. Gametogênese e hormônios 
sexuais. Fertilização/Fecundação. Desenvolvimento embrionário. Anexos embrionários. Organogênese. 
Período fetal. Métodos de estudo em Histologia. Estudo morfofuncional dos tecidos fundamentais e suas 
variantes. Tecido epitelial, conjuntivo, muscular e nervoso.

3.Objetivos Gerais:

Propiciar ao aluno conhecimentos fundamentais da embriogênese, sendo abordada desde noção dos 
sistemas reprodutores humanos e influência na formação dos gametas, bem como o processo de 
fertilização, além de identificar os principais eventos envolvidos no desenvolvimento embrionário e fetal.
Habilitar ao aluno inter-relacionar teoria e prática e reconhecer os tecidos e órgãos que constituem o 
organismo humano, estabelecendo paralelo entre morfologia e função.

4.Objetivos Específicos:
· Compreender a organização das células para a formação dos tecidos.
· Reconhecer os principais componentes e respectivas funções do aparelho reprodutor masculino e 
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feminino, relacionando sua contribuição para reprodução humana.
· Identificar os hormônios envolvidos na gametogênese humana.
· Correlacionar as etapas do ciclo menstrual e sua relação com o ciclo ovariano.
· Compreender as etapas envolvidas no processo de fertilização.
· Analisar os principais eventos do desenvolvimento embrionário, em especial os envolvidos da primeira 
à quarta semana.
· Observar o surgimento e organização dos anexos embrionários.
· Perceber os principais marcos durante o desenvolvimento fetal.
· Conhecer as normas básicas de segurança para utilização dos laboratórios de Microscopia e entender 
a importância do cumprimento de tais normas.
· Distinguir os equipamentos de laboratório utilizados na microscopia.
· Capacitar ao manuseio do microscópio, para interpretação de cortes histológicos.
· Identificar aspectos morfofuncionais da composição dos diferentes tecidos do organismo humano.
· Caracterizar os quatro tecidos básicos do corpo e suas respectivas classificações, percebendo sua 
distribuição nos vários órgãos que compõem os distintos sistemas do organismo.
· Estimular a aptidão para ler e interpretar textos científicos com informações das áreas de Histologia e 
Embriologia.
· Incitar a capacidade de crítica apresentadas através da discussão em grupo das informações 
suplementares oferecidas.

5.Conteúdos:
Unidade I - Introdução à Embriologia e Histologia
1.1 Conceitos fundamentais
1.2 Principais aspectos do desenvolvimento embrionário
1.3 Métodos em Histologia
1.4 Microscopia de luz
1.5 Preparação e coloração de tecidos para exame microscópico
Unidade II - Noções sobre Aparelho Reprodutor Masculino e Feminino
2.1 Componentes e funções
2.2 Gametogênese
2.3 Ciclos reprodutivos
Unidade III - Primeira à Terceira semana de desenvolvimento humano
3.1 Noções dos principais eventos envolvidos no desenvolvimento embrionário
3.2 Fecundação
3.3 Clivagem do zigoto
3.4 Nidação
3.5 Gastrulação
3.6 Neurulação
Unidade IV - Quarta à Oitava semana de desenvolvimento humano
4.1 Noções dos principais eventos envolvidos no desenvolvimento embrionário
4.2 Dobramento do embrião
4.3 Derivados das camadas germinativas
Unidade V - Nona semana de desenvolvimento humano ao Nascimento
5.1 Principais eventos do período fetal
5.2 Fatores que influenciam o crescimento fetal
Unidade VI - Tecido Epitelial
6.1 Características gerais e específicas: morfologia celular e matriz extracelular
6.2 Funções gerais
6.3 Classificações
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6.4 Tecido epitelial glandular e tecido epitelial de revestimento
Unidade VII - Tecido Conjuntivo
7.1 Características gerais: morfologia celular, matriz extracelular e fibras
7.2 Funções gerais
7.3 Classificações
7.4 Tecido conjuntivo propriamente dito
7.5 Tecido conjuntivo especializado (adiposo, cartilaginoso, sanguíneo e ósseo)
Unidade VIII - Tecido Muscular
8.1 Características gerais e específicas: morfologia celular e matriz extracelular
8.2 Funções gerais
8.3 Classificações
8.4 Tipos de tecido muscular (esquelético, liso e cardíaco)
8.5 Fisiologia básica da contração muscular
Unidade IX - Tecido Nervoso
9.1 Características gerais e específicas
9.2 Morfologia do neurônio
9.3 Substância branca e substância cinzenta
9.4 Transmissão do impulso nervoso
6.Procedimentos de ensino:
.Aulas teóricas: expositivas e dialogadas com apresentação do conteúdo programático, utilizando 
esquemas ;
.Aulas práticas: realizadas no Laboratório Multidisciplinar (Laboratório de Microscopia), seguindo as 
seguintes etapas: 
1) apresentação do Manual de Normas de biossegurança para orientação dos alunos sobre as normas 
de utilização dos laboratórios, uniformes (inclusive sobre o uso de EPIs - equipamentos de proteção 
individual - quando necessário); 
2) utilização de modelos sintéticos ou de exercícios contendo esquemas para identificação em grupo dos 
componentes ou eventos abordados em sala de aula; apresentação de trechos do Filme Odisséia da 
Vida (DVD Synapse), contendo trechos correlatos ao conteúdo programático da aula teórica de 
Embriologia; 
3) Treino em observação ao microscópio óptico para identificação dos tecidos do corpo em diferentes 
lâminas histológicas correlacionadas ao conteúdo programático das aulas teóricas de histologia.

7.Procedimentos de avaliação:
Avaliação
O processo de avaliação será composto de três etapas, Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2) e 
Avaliação 3 (AV3).
As avaliações poderão ser realizadas através de provas teóricas, provas práticas, e realização de 
projetos ou outros trabalhos, representando atividades acadêmicas de ensino, de acordo com as 
especificidades de cada disciplina. A soma de todas as atividades que possam vir a compor o grau final 
de cada avaliação não poderá ultrapassar o grau máximo de 10, sendo permitido atribuir valor decimal 
às avaliações. 

A AV1 contemplará o conteúdo da disciplina até a sua realização.
As AV2 e AV3 abrangerão todo o conteúdo da disciplina.
Para aprovação na disciplina o aluno deverá:
1.Atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das 
avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas obtidas dentre as três etapas de 
avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina.
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2.Obter grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações.
3.Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.
8.Bibliografia Básica:

JUNQUEIRA, Luiz Carlos Uchoa. CARNEIRO, José. Histologia básica: texto e atlas. 13ª. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2018.

Porto, Flavia. Histologia e Embriologia (Livro Virtual da Estácio). Rio de Janeiro: SESES, 2015.

SADLER, T. W. Langman, embriologia médica. 13ª. Rio de Janeiro: Guanabara koogan, 2019.

9.Bibliografia Complementar:

GARTNER, Leslie P. Atlas colorido de histologia. 7ª Edição. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018.

GLEAREAN, Álvaro. Fundamentos de histologia para estudantes da área da saúde. São Paulo: Santos, 
2013.

MEDRADO, Leandro. Citologia e Histologia Humana: fundamentos de morfofisiologia celular e tecidual. 
1ª. São Paulo: Érica, 2014.

NEIVA, Gentileza Santos Martins. Histologia. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2014.

PAOLI, Severo de (org). Citologia e Embriologia (Livro eletrônico disponível em biblioteca Virtual 
Universitária). São Paulo: Pearson, 2014.
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Aluno:        200902015721 - ARTHUR GABRIEL SOARES SANT  ANA

Disciplina:  SDE0130 - MICROBIOLOGIA BÁSICA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 22 1

Campo: 22 1

Atividade: 0

Estágio: 0

EAD: 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 167 - FARMÁCIA

Versão Plano de Disciplina: 5 Vigência: 30/05/2016 Até o momento

1.Contextualização:

A MICROBIOLOGIA é uma ciência que abrange principalmente três grandes sub-áreas: Virologia, 
Bacteriologia e Micologia. 
O curso de microbiologia básica é composto por conteúdos das três sub-áreas e de suas implicações 
importantes para o o profissional de Saúde como: Infecções Hospitalares e Mecanismos de Resistência 
aos antibióticos.  Esses assuntos  requerem a atenção do discente para o conhecimento de outras 
formas de vida simbióticas aos humanos, assim como para  as doenças causadas por microrganismos 
infecciosos  que requerem rápida identificação (diagnóstico) e tratamento, uma vez que podem 
comprometer reversível ou irreversivelmente a qualidade de vida dos pacientes.  
O profissional de Saúde,  através da ciência do tipo de patologia apresentada pelo paciente, deve ser  
capaz de traçar ou executar um tratamento mais adequado possível que promova a restauração da 
qualidade de vida do mesmo. 

2.Ementa:
A disciplina visa proporcionar ao aluno da   Área de Saúde  a oportunidade de aquisição de 
conhecimento básico sobre os grupos de microrganismos que afetam a saúde e a vida humana, 
abordando a sua estrutura, ciclo de vida, nutrição, métodos disponíveis para o controle de sua 
proliferação, seus mecanismos de patogenicidade. Inclui ainda o estudo de mecanismos de virulência 
bacteriana, estudo da  Microbiota normal do corpo humano, os mecanismos de ação dos principais 
agentes antimicrobianos e os mecanismos de resistência aos antimicrobianos.

3.Objetivos Gerais:

1. APRESENTAR AOS ALUNOS A DISCIPLINA DE MICROBIOLOGIA BÁSICA E SEUS DIVERSOS 
CAMPOS DE ATUAÇÃO.
2. APRESENTAR AOS DISCENTES AS PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DOS VÍRUS E ALGUMAS 
DAS VIROSES IMPORTANTES PARA A SAÚDE HUMANA.
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3. CONHECER A BIOLOGIA E A DIVERSIDADE DE BACTÉRIAS, VÍRUS E FUNGOS 
RELACIONADOS DIRETA OU INDIRETAMENTE AOS HUMANOS; 
4. FORNECER AO ALUNO ELEMENTOS DA MORFOLOGIA E  FISIOLOGIA  DAS BACTÉRIAS E 
FUNGOS.
5. ESTUDAR OS MECANISMOS DE CONTROLE DE CRESCIMENTO MICROBIANO.
6. COMPREENDER OS MECANISMOS DE AÇÃO DOS PRINCIPAIS AGENTES ANTIMICROBIANOS.
7. RECONHECER A IMPORTÂNCIA DA RESISTÊNCIA MICROBIANA AOS AGENTES 
ANTIMICROBIANOS.
8. APRESENTAR AOS DISCENTES A SITUAÇÃO ATUAL DE COMBATE À INFECÇÃO HOSPITALAR.
9. INFORMAR SOBRE TIPOS DE DOENÇAS BACTERIANAS E FÚNGICAS MAIS PROEMINENTES.

10.DESENVOLVER HABILIDADE NO MANUSEIO DE INSTRUMENTOS E TRANSFERÊNCIA DE 
MATERIAIS CLÍNICOS MICROBIOLÓGICOS.

11.DESENVOLVER CAPACITAÇÃO PARA EFETUAR COLETAS DE MATERIAIS CLÍNICOS DE 
MODO A NÃO PREJUDICAR A AVALIAÇÃO FINAL DO PATÓGENO.

12. RECONHECER A IMPORTÂNCIA DE MÉTODOS OU MANOBRAS ASSÉPTICAS NO CONTROLE 
DE INFECÇÕES HOSPITALARES.
13. DESENVOLVER A HABILIDADE DE INTERPRETAR GRÁFICOS E TABELAS REFERENTES A 
ESTUDOS MICROBIOLÓGICOS.

4.Objetivos Específicos:

 O discente deverá ser capaz de:
1- Caracterizar os diferentes grupos de microrganismos.
2- Entender a grande diversidade dos microrganismos e sua importância para o homem.
3- Compreender a importância da microbiota endógena.
4- Relacionar os fatores que controlam o crescimento dos microrganismos com os mecanismos de 
patogenicidade.

5- Desenvolver algumas técnicas de cultivo, isolamento e identificação de microrganismos no 
laboratório.
6- Conhecer os métodos disponíveis de controle do crescimento microbiano e suas aplicações na área 
da saúde.
7- Identificar os mecanismos envolvidos na patogenicidade dos microrganismos para o homem.
8- Estudar a microbiologia e a epidemiologia das infecções microbianas de maior interesse para OS 
PROFISSIONAIS DE SAÚDE.

9- Reconhecer a possibilidade de transmissão de infecções hospitalares decorrentes de erros de 
manobras ou técnicas assépticas.

10- Entender os princípios que norteiam a antibioticoterapia para evitar a ampliação de casos de 
resistência microbiana e o surgimento dos microrganismos multidrogas resistentes.

11- Reconhecer a importância do rigor na execução de técnicas de coleta e encaminhamento de 
material clínico para  pesquisa microbiológica.
12- Analisar gráficos e tabelas  relacionados a conteúdos  microbiológicos.
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5.Conteúdos:
1. CONTEÚDO TEÓRICO
UNIDADE 1.1  HISTÓRIA DA EVOLUÇÃO DA MICROBIOLOGIA E DE SUAS APLICAÇÕES.
- Os primeiros Microbiologistas, a Teoria da Geração espontânea X Biogênese
- A teoria do Germe X Doença (Postulados de Koch),
- A descoberta da Quimioterapia, a Vacinação, a Quimioterapia Moderna, o avanço da Resistência 
Microbiana às drogas
- Recentes avanços da Microbiologia,
- Os microrganismos e o bem estar humano.
-Classificação dos Seres Vivos - características gerais dos procariontes e dos eucariontes - 
Características gerais dos diferentes grupos de Microrganismos.  Os Vírus e a classificação dos seres 
vivos.

UNIDADE 1.2  BIOSSEGURANÇA NA PRÁTICA D
-A relação dos fatos históricos com o avanço das técnicas de antissepsia de mãos e da cirurgia 
asséptica.
-A lavagem das mãos: como, porque e quando. A utilização de E.P.I. O descarte de resíduos. A 
disseminação de agentes infecciosos.

UNIDADE 1.3  OS VÍRUS
-Composição, estrutura, tipos de vírus (DNA, RNA, ENVELOPADO, NÃO ENVELOPADO).
-Características gerais dos Vírus.
-Características gerais das partículas virais, replicação viral em células animais, classificação, 
ocorrência, mecanismos virais de patogenicidade, infecções virais de maior relevância para os 
profissionais de SAÚDE.
-Ciclo viral, etapas do ciclo nas diferentes classes de vírus.

UNIDADE 1.4 VIROSES IMPORTANTES:
-Hepatites virais- tipos, cronicidade, modos de contágio, triagem em bancos de sangue.
-Vírus do grupo Herpesvírus:Herpes simples tipos 1 e 2, Varicela-Zoster, Citomegalovirus, Epstein-Barr.
-Flavoviroses: Dengue e Febre Amarela e outras viroses relacionadas ao transmissor ( Zika vírus e 
Chikungunya vírus).
-Retroviroses: HIV e HTLV
-Viroses associadas ao Sistema Respiratório (resfriado, gripe, pneumonias virais).
-Viroses da infância.

UNIDADE 1.5 INTRODUÇÃO À BACTERIOLOGIA - CARACTERÍSTICAS GERAIS DAS BACTÉRIAS.
-Estrutura das células bacterianas. Morfologia das bactérias. Componentes (obrigatórios e facultativos): 
nucleóide, ribossomos, membrana, parede celular, cápsula, endósporos, fímbrias, pili sexual, flagelos, .
-Fisiologia bacteriana: nutrição bacteriana, desdobramento de energia, metabolização de açúcares, 
classificação quanto à necessidade ou não de O2 , classificação quanto à temperaturas ótima para o 
crescimento microbiano, Reprodução bacteriana.
-A estrutura da Parede Celular Bacteriana em suas diferentes formas: os grupos de bactérias Gram 
positivas, Gram negativas, Bactérias Álcool-Ácido Resistentes e Bactérias com parede ausente ou 
defeituosas.

UNIDADE 1.6 MICROBIOTA E MECANISMOS DE PATOGENICIDADE BACTERIANA.
- Patogenicidade X Virulência.
-Mecanismos de patogenicidade: fatores de colonização (aderência), secreção de exoenzimas, secreção 
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de toxinas, formação de endósporos, alteração de perfil antigênico. 
-Virulência e lesões diretas, lesões por toxinas, endotoxinas e exotoxinas.
- Microbiota Residente x Microbiota Transitória.  Diversidade da Microbiota Residente nas diferentes 
áreas anatômicas. Os benefícios trazidos pela Microbiota e os riscos de infecção (deslocamento de 
região anatômica, proliferação excessiva causada por déficit imunológico ou por antibioticoterapia 
prolongada). A lavagem das mãos e seu efeito sobre a Microbiota. Procedimentos de cuidados de saúde 
que provocam deslocamento de região anatômica e o risco de infecção endógena.

UNIDADE 1.7 MÉTODOS DE CONTROLE DO CRESCIMENTO MICROBIANO NOS SERVIÇOS DE 
SAÚDE.
-Definição de termos: ESTERILIZAÇÃO, DESINFECÇÃO, ANTISSEPSIA - Processos físicos (calor 
seco, calor úmido, incineração, radiação, filtração,etc.) e químicos.
-Abordagem em Infecções Hospitalares - diferenciação de infecção hospitalar endógena e exógena e 
suas prováveis causas.

UNIDADE 1.8 ANTIMICROBIANOS - ANTIBIÓTICOS E ANTIBIOTICOTERAPIA
- Principais grupos de antimicrobianos segundo os mecanismos de ação.
- Mecanismos de resistência microbiana aos antibióticos.
- Transferência de material genético entre bactérias e disseminação dos mecanismos de resistência a 
antimicrobianos.
- A emergência dos microrganismos multidrogas resistentes (superbactérias) no ambiente hospitalar - 
fatores predisponentes.
- Cuidados na manipulação dos antimicrobianos pela equipe de Saúde.

UNIDADE 1.9 PRINCIPAIS INFECÇÕES BACTERIANAS DE INTERESSE MÉDICO
- Principais estafilococcias e estreptococcias
-Infecções bacterianas do trato respiratório: pneumonias bacterianas e tuberculose.
-Infecções bacterianas do trato intestinal: infecção gastrintestinal e intoxicação alimentar.
-Infecções bacterianas do trato urinário: cistites, pielonefrites
-Infecções bacterianas do sistema nervoso: meningites
-Doenças sexualmente transmissíveis: gonorréia, sífilis, cancro mole, linfogranuloma venéreo, entre 
outras.

UNIDADE 1.10 OS FUNGOS E AS MICOSES
-Características gerais dos fungos, classificação dos fungos
-Mecanismos de agressão dos fungos.
-Equilíbrio da Microbiota e integridade das barreiras X infecções fúngicas.
-Fungos de interesse médico e as principais infecções fúngicas: cutâneas, subcutâneas e sistêmicas.

2- CONTEÚDO PRÁTICO;

UNIDADE 2.1  INTRODUÇÃO AO CURSO PRÁTICO DE MICROBIOLOGIA

-Normas para os trabalhos no laboratório de microbiologia
-Normas de segurança em laboratório
-Materiais utilizados em laboratório de microbiologia  apresentação de meios de cultura.
-Orientação a respeito da confecção de relatórios de atividades práticas.
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UNIDADE 2.2 TREINAMENTO DE MANOBRAS ASSÉPTICAS
- Treinamento prático utilizando áreas de segurança microbiológicas (ao redor da chama do bico de 
Bunsen ou câmara de fluxo laminar). obs. esse treinamento é importante para preparar o Graduando 
para a coleta e encaminhamento corretos de materiais para pesquisa microbiológica.
-Correlacão entre manobras assépticas com práticas do cotidiano hospitalar e clínico em geral: lavagem 
de mãos, antissepsia pré-procedimentos invasivos (catéteres, sondas, injeções, etc).

UNIDADE 2.3  PRESENÇA DOS MICRORGANISMOS NO AMBIENTE E TÉCNICAS DE COLORAÇÃO
-Técnicas de coloração para microrganismos : Coloração de Gram e observação da morfologia 
bacteriana.
-Informações sobre a técnica de coloração para Bactérias Álcool-Ácido Resistentes (BAAR - técnica de 
Ziehl Neelsen).
-Informações sobre técnicas de coloração para fungos.

UNIDADE 2.4.   CONTROLE DO CRESCIMENTO MICROBIANO NOS SERVIÇOS DE SAÚDE.
-Informações sobre o Setor de Esterilização de Materiais em Ambiente Hospitalar (CME) e observação 
de autoclave e estufa de alta temperatura nos laboratórios MultiUso.
-A validação dos equipamentos e processos de esterilização.
-Esterilização ou Sanitização em outros ambientes (cozinhas industriais, processamento de alimentos).
-A Comissão de Controle de Infecção Hospitalar (CCIH) e seu papel.

UNIDADE 2.5.  CULTURA DE MICRORGANISMOS : MICROBIOTA DE PELE / MICROBIOTA 
INTESTINAL / MICROBIOTA DE OROFARINGE OU NASOFARINGE
- Pesquisa da ação de detergentes e antissépticos na microbiota residente e transitória das mãos - 
reflexão acerca da importância da lavagem das mãos como meio de impedir contágio microbiológico ? 
procedimentos de controle de infecção hospitalar .
- Pesquisa de Coliformes em cultura de Material Subungueal - -correlacionar a presença de 
microrganismos de microbiota intestinal como agentes de surtos de infecção hospitalar.  Correlacionar a 
presença de contaminantes microbiológicos em alimentos provenientes de mãos dos manipuladores .
-Pesquisa da presença de estafilococos e estreptococos em cultura de material de orofaringe e ou 
nasofaringe - correlacionar a presença de  Staphylococcus aureus   em nasofaringe de indivíduos 
"colonizados" e a necessidade de descolonização de portadores em equipes de assistência de Saúde.   
-Discussão sobre a presença de microrganismos multi-drogas resistentes em pacientes oriundos de 
transferência hospitalar e a necessidade de precaução de contato e isolamento.

UNIDADE 2.6 SUSCETIBILIDADE AOS ANTIMICROBIANOS  (TSA) OU ANTIBIOGRAMA. 
- Pesquisa da suscetibilidade bacteriana a diversos antimicrobianos e reflexão sobre  a seleção de 
microrganismos resistentes favorecida pela utilização de antimicrobianos em ambiente hospitalar.
-Discussão sobre as regras de utilização correta dos antimicrobianos.

UNIDADE 2.7.   CULTURA E VISUALIZAÇÃO  DE FUNGOS 
- Observação do crescimento de fungos a partir do ar (pesquisa em diversos ambientes) em meio 
próprio para crescimento de fungos e comparação com imagens fotográficas para identificação por 
semelhança.
- Observação de hifas - as diferenças entre bolores e leveduras.
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6.Procedimentos de ensino:

Aula teórica
Aula expositiva; Utilizar imagens de livros de microbiologia disponíveis em material complementar (CD-
ROM) ou de sites de editoras que disponibilizam as imagens dos livros; preparar o material para 
exposição em PowerPoint.
Elaboração dos temas teóricos, levantamento de questões sobre os pontos mais pertinentes do curso, 
discussão de artigos.
Dinâmicas de grupo: perguntar sobre as expectativas em relação à disciplina. Buscar explorar estas 
informações criando uma afinidade com a disciplina logo na primeira aula.
 
Aula Prática
       Todas as técnicas desenvolvidas nas aulas práticas serão realizadas em grupos de 4 ou 5 alunos, 
após orientação e demonstração da metodologia. 
É obrigatório, na aula prática, o uso de jaleco, sapato fechado.

Quanto à metodologia de ensino, o docente é responsável por mediar o conteúdo e sua integralização, 
com vistas ao aprendizado cooperativo e colaborativo, norteando-se pelo incentivo à troca constante 
entre os atores envolvidos e à construção coletiva do conhecimento.
 
Para tal, cabe ao docente organizar as atividades em laboratório, solicitar a confecção de relatórios de 
aulas práticas pelo corpo discente , avaliar os relatórios, discutir resultados e estimular a busca por 
material complementar de leitura e aprendizado pelo corpo discente. 

7.Procedimentos de avaliação:

A avaliação da disciplina segue as normas regimentais da Instituição. Nesta disciplina, o aluno será 
avaliado por sua participação cooperativa e colaborativa e através de seu desempenho nas avaliações 
presenciais (AV1,AV2 e AV3).
Quanto aos critérios de avaliação, cada professor decidirá a forma particular de avaliação devendo os 
instrumentos para avaliação da aprendizagem serem construídos a partir de itens de teste:  avaliação 
prática realizada em laboratório, de acordo com as orientações prestadas pelo professor e utilizando o 
mesmo material didático apresentado nas aulas práticas da disciplina. 
As notas das duas primeiras avaliações deverão resultar de uma composição na qual sejam 
considerados uma nota referente a produção de trabalho acadêmico (relatórios), que será somada à 
nota da avaliação teórica correspondente (AV1e AV2 ). Essa avaliação prática deve estar relacionada a 
habilidades que o discente adquiriu durante as atividades práticas. O trabalho acadêmico deve ser a 
média dos relatórios de aulas práticas solicitados pelo professor da disciplina. As avaliações teóricas 
nesse caso, serão feitas a partir de prova teórica utilizando-se o Banco de Questões e constituirão 80% 
do total da pontuação nas provas AV1 e AV2.
A AV3 será constituída apenas por questões teóricas utilizando-se o Banco de Questões.

Para aprovação na disciplina o aluno deverá:

1.    Atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das 
avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas obtidas dentre as três etapas de 
avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina.

2.    Obter grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações.
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3.    Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.
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